
PROCURADORIA GERAL DE JUSTtçA 
Comissão Permanente de Gestão da Estratégia - CPGE 

Termo de Autuação de Projeto n' 059/2018 â€” CPGE / PGJ. 

Em, 29 de Outubro de 2018. 

Aos vinte e nove dias do mes de outubro oo ano de 2018 

foi aprovado peia Comissão Permanente de Gestão Estratégica a autuação do 

"Aprendizagem é Direito â€” Compromisso do MPE com a qualidade 
Educação", proposto pelo CAOPUE, vinculado ao objetivo estratégico 

do Planejamento Estratégico 
201 0-2020 do Ministério Público do Estado do Tocantins. 

0 projeto foi elaborado segundo a metodologia '«'gente na 

"Assegurar a promoção da 

educação pública de qualidade para crianças e adolescentes 

tocantinenses, cotn foco na aprendizagem e melhoria dos resultados 

A justificativa para o projeto e demais 

elementos de caracterização se encontram em anexo a este termo. 

V, 
staizota 

Matrícula n': 73. 707 

DEPARTAMENTO DE P E ANFJAklirN PO E C3ESTAO â€” ESCRITÓRIO DF.. PROII' I'OS â€” MINI STI RR) 
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rNlrrÉR 0 pÚrrlrc 

1. NOME DO PROJETO 

Prn}etc Aprendizagem é direito â€” Compromisso do hlPE-TO com a Qualidade da Educaçao 
UNIDADE RrõSPONSÁVEL 

Promotorias da Infânaa, Juventude e Educaqão (CAOPIJE) e-maíf, caopfiió'„m -rP br 
3. GERENTE DO PROJETO 

Sidney Fron Júnior 

ESTRATÉGICO 

Exigir o cumprimento do D re to á Educação de Qualidade 
Atuar na defesa dc d reíto da cnança e adolescente ã aprendizagem 

5. JUSTIFICATIVA 

Este projeto se justifica frente a necessidade de desenvolver ações, no âmbito das atdbuições do Ministério Púbfico que p;asam 
, conlnbu r para 4 superaqão do quadro de vioiaqões do direito ã educaqâc áe qualidade de criança" e adolescentes no Estado do 

P P 

, bem como a ' ' ' o mars ' -~l~fgljzlãJ; 
rs 

incluso no rol dos direitos humanos fundamentais encontra-se o direito a educaqâo, amparado por distintas normas e 
confirmado peia Constituiqão Federai de 1988 como um direito social (artrgo 6' da CFI88). Conforme previsto no artigo 205 da mesma 
Carta, a educação também é dever da família e a sociedade cabe promover, incentivar e colaborar para a realizaqão desse direito 
Especificamente em relzcác ás crranqas c -c adolescentes, tanto a Constriuíção Federal (artigo 227, CF'88) como o Estatuto da 
Cnança e do Adolescertte (an.gc 4' da Lef 8.069i90), também tratam da garantra desse direso 

A educaqao formal passou a ser regulamentada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educaqão Nacional, Lei N' 9394I96. 
, sob a égide dessa lelgslaqão, muitas são comumente incorporadas como objeto de pleito á jurisdição, como acesso,', 
, pennanéncia, acessibilidade, no entanto, o direito de aprender ainda é pouco discutido no ãmbito juridico. 

Consrderando o cenário da educaçáo atuaf, 0 
~ita ões 6:".Smas co ANA Av ' N If ' c' IDI 8 jn i ivrtzgen o a uc 'sr 
faz jus propormos 
um espaqo para avaliaqão, discussão e construqão da acepção do DIREITO A APRENDIZAGEM para subsic„n :r aqão do Minrsténo 
Público junto as redes de ensino 

construção a partir dos marcos, legal e concertual, abaixo especiTicados, como principios básicos 
para garantía a tal direito, norteadores da aqão do poder público. 

1 A liberdade de aprender como prmcípio de ensino (inciso II, art. 3', I DB,'. 0 ensino será ministrado com base nos seguintes 
pnncipios. ( ..) II â€” liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; 

2 A garantia de padrões minimos de qualidade de ensino para desenvolvimento do processo de ensrnoaprendizagem 
' (inciso IX, art 4'. I DB}. 

3 A garantfa da verificação do aprendizado ccmo critério para avanço nos cursos e nas séries (item c, inmso V, art 24, LDB) 
4 0 desenvolvimento da capacfdade de aprender, tendo como meios básicos o pleno dominfo da leitura, da escnta . o 

cálc m, como estratégia para objetívar a formaçáo básica do cidadão no ensino fundamental (Incíso í,!í ill art. 32, LDB 
An 32. 0 ensino fundamental obrigató;:o, om duraqâo de 9 (nove) anos gratuito na escola púbífca, 
formaqão bas, z Jl. cfdadão, mediante 
I â€” o desenvolvimento da caoaadade de aprender, tendo como meios básfcv c pleno domínio da 
leitura, da escrita e do cálculo 
li â€” a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos 
valores em que se fundamenta a somedade, 

lii â€” o de,rr oivrmento da capacidade de aprendizagem, tendo em vrsta a aqufsição de 
conhecimentos e habilidades e a formarão de atitudes e valmes, 

5 Adoqão no ensrno fundamental do regime de progressáo continuada, sem prelufzo da avalíaqão do processo de ensino-
aprendizagem, (fi ::", arb 32, LDB) 

5 2' Os estabelecimentos que utilizam progressão regular por séne podem adotar no ensino fundamental o regime de 
normas co resn 

' síste ra de ensfno 

6 C : -. :. peia aprendizagem dos afunos como incumbência dos docentes (lnciso lil, art. 13, LOS ', 
Art. 13. Os docerrles incumbir-se-âo de 

I â€” participar da elabomráo da proposta pedagógica do estabelemmento dv .nsrno, 
ll â€” elaborar e cumpnr piano de trabalho, segundo a proposta pedagógíca do estabelecimento ' 

de ensino; 

ill - zelar pela aprendizagem dos alunos, 
alunos de menor rendhmento, 

, V - mmfstrar os dfas letivos e horas-aula estabelecidos além de partrmpar fntegrsirnente dos 

xtcl : :" .rc paJ so
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é direito 

periodos dedicados ao planejamento, a avaleção e ao desenvolvimento p. aõs:, :. ~;".I, 
Vl â€” colaborar com as airvtdades de articulação da escola com as famihas e a comunidade; 

7 A Flexibíádade para organtzaçêo da educação básica para atender interesse do processo de aprendizagem: A educação 
basica poderá organizar-se em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternânoa regular de periodos de estudos, grupos nãa 
dwersa de organização, sempre que o interesse do 
processo de aprendizageat assim o recomendar (art. 23, LDB). 

8. A veriãcação do aprendizado como critério para avanço nos cursos e nas sédes (item c. mmso v, an 24, LDB) 
Art. 24. A educação básica, nos niveis fundamental e médio, será organizada de acordo com as 
seguintes mgras comuns 

V â€” a venõcação do rendhmento escolar observará os seguintes critértos. 
a) avaitação continua e cumulativa do desempenho do aiuno, com prevalência dos espec-os 
qualitativos sobre os quantitativos e dos resuitados ao longo do perioda sobre os de eventuais provas 
finais; 

e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos aa ; . ado lettvo, para os 
casos de baixa rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instdmções de ensino em seus 
regimentos; 

9 0 desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o piano dominio da leitura, da escrita e do cábula, 
como estratégia para objetivar a formação básica do cidadão no ensino fundamental (Inciso I, an. 32, LDB), 

, Art 32. 0 ensino fundarne: tal obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, tnímanda-se aos 6 (seta) anos de 
idade, terá por objetwo a formação básica do cidadão, mediante 
I â€” o desenvolvtmt cta da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno dominio da leitura, da escrita e do cáicufo, 
Il â€” a compreensãa da ambiente natural e social, do astema politico, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a 
sociedade; 

conhecimentos e habilidades e a 
valores; 

10 Adoção no ensino fundamental do regime de progressão continuada, sem prejuízo da avaav. ãa do processo de ensino-
: aprendkxagem, conforme 5 2', do Art. 32, da LDB: Os estabelectrnentos que utezam progressão regular por w e podem adotar no 
,ensino fundamental o regime de progressão continuada, .em prejuizo da avaliaçao do processo de ensino-aprendizagem, 
' observadas as normas do respectivo sistema de ensino 

Com efeáo, é perceptivei a complexidade da trabalho a ser desenvolvido pelas redes a fim de alcançar quaãdade no ensino e 
eficíênma na aprendizagem Assim, nossa p.acosta é munir as promotorias de Justíça de informações indispensáveis para atuaçao 
das mesmas no propósito da garantir o cumpnmenta do direito a aprendizagem, no estado da Tocantíns. 

GERAL 

Assegurar a promoção da educação públíca de qualidade para crianças e adolescentes tocantinenses, com fa.- aã 
aprendizagem e melhoria dos resultados educacionais da rede púbhca. 

SENEF(CtOS ESPERADOS 

Evolvtmento das Promotorias de Justiça no acompanhamento do desempenho das redes de educaçã- em relação a 
garantia da aprendizagem dos alunos; 
Revisão ou elaboração e implementação peias redes de ensino de seus curriculos ahnhados á BNCC. 
Melhoria dos resultados Educacenais; 

Monitoramento e avaliação dos Pia ros Educacionais sendo realizados. 
Mapa de resuitaao Fducacional das redes de Ensino elaborado e pubitctzado; 
Maior tnvestimento das redes de educação em farmaçáo contínuada para gestores e professores, 
É 
Educaçêo 

6 â€” DECLARADAO DO ESCOPO 

Educacãia Infantil; 

mapeamento por comarca de a,stituições de educação ínfantii e analise sttuaoonal para posstbilitar a 
atuação das Pjs para a garantia do direito a educaçao na idade certa; 
Realizar ill ctcio de Estudas e Debates sobre Educação Infanté e Atuação do Míntsténo púbsco, com foco no ,' 
cumprrmento da Plano Nactonat dv Educação e aplicação da Base Naoonal Comum Curdcular, 
P. dosar publicação sobre Direitos de Aprendizagem e Atuação," MPE para garantia da qualidade da 
educação 

das metas 
com resultados :
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PROCURADORtA-GERAL DE JUSTIÇA 
Departamento de Pjanejamento e Gestão 
PLAtttE JAtjjjENTO EctTRATEGtCO 2010-2020 

v 

MINISTÉRIO PÚBLICO
I: õTAfio DO TOCANTINS

Padrão: Aprendizagem é direito 

educacionais insatisfatórios â€” IDES, Prova Brasfi e ANA;

Estabelecer parâmetros de qualidade para identificação de municipios prioritários para incidência do projeto 

Acãc 2.2i propor ao TcE a realizaqão conjunta da aqão vc!leda para tomada de contas de instituições gestoras 

Realizar vistorias educacionais para subsidiar a atuaqão dos Promotores de Justiça, em es. ecial nos municípios 

Realizar Audiências Públicas sobre Desenvolvimento e Qualidade da Educaqão res municípios onde forem 

Estico!ar o fortalecimenlc dos Féruns, estadual e municipais, de audiências públicas para monáoramento dos 

DIREITO - compromisso do MPE.TO com a Qualidade da Educação destinado 

Metodojo ja de Ejaj3ora ão de Pro'etos

considerando indicas monitoráveis e informaqões das Pjs; 

educacionais com resuftados insatisfafórios sucessivos; 

e unidades escolares; 

vistorias educacionais 

planos de educaçác, bem como adoqão e exacuqão de planos de formaqão contir.uada para equipes educacionais;

rcm 

Compor Grupo de Trabalho de Educaqáo com Promotores de Justiça, técnicos do ívlp UNDfME, representantes, 

pfênilo, 
Elaborar regimento e estabelecer critérios para certificação e premerão, bem como execução da apreoação e 

Divulga as aqóes promovidas pelo MPTO e a realização do prêmio;

Realização de evenfo com a participaqao do público-alvo, parcena com mstituirões interessadas para 
apreserlaçáo dos resultados do pmjeto, palestras, minicuisos e divulgação do resultado do prênxo, 

Adquirir placas para ceáificação; 

Custear prerniação para três primeiros colocados em cada categoria â€” 15 no to:a I 

Promotores de Justiqa 
Gestores Municipais 
Conselhos de Educaqão, Direitos da Criança e do Adolescente e Conselhos Tutelares 
Ci:anqas e Adolescentes impactsdos pelo projetcs 
"omunidade impactada pelas ações do projeto

"' glfi.Ficha Pr: le!o, .

práticas inovadoras e eficientes para garantia do direito de aprender.

aqóes do projeto, estruturacáo e normatizaqão do 

julgamento dos trabalhos inscritos. 

â. PÚBLICO-O' VO, BENEFICIÁRIOS E OVTRAS PARTES INTERESSADAS 
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A-GERAL DE JUS 

e Planejafnento e 
O ESTRATÉGlCO 
Elabora ão de Pr

Projeto Padrão: Aprendizagem é direito 

,%$.1 - itenedoer~::-,; ;.z ": . 

Especiecaqao Valor R$ 

11. OR(vAMENTO E FONTE DE FINANCIAãIIENTO 

1 â€” Diánas de pessoal para servidores (09 municípios x 5 diárias de R$220,00 x 2 servidores â€” ester .. R$19.800,00 

1ã diánas de RS R$18 900 00 

3 - Hospedagem e Aiimentaqão para Palesuantes (3 paíestrames x 2 diárias x R$240,00 + 6 refeiqões de R$2 196.00 

4 -Passagens áreas para Palestrantes (3 palestrantes x 2 passagens áreas de R$900,00) R$5 400,00

' 5 â€” Produrão de 01 banner (impressão em lona ou pcírcromia colonda, tamanho de apmximadamente 1,20 x 
1. 70))

R$208.00

,6 â€” Foices .. x 29 5 cm, aberto com1 dobra, papel couché 150 â€” 1000urxdades) 

educacional)

450,00)

R$63,00)

11Cm e 01 dcbra. Aro 
R$875,00

080,00

R$0,00

' cores - papel senão triplex 300g, plastificado â€” 1000 unidad" ;

R $8 080,00

08 â€” Coffee break para 300 pessoas 

09 - Cartilha sobre Dirteito 0 aprendizagem e Atua" ác do MP (tamanhc 21cm x 15 cm, capa 4x4, no papel triplex, 
300 brilho, acabamento grampo, miolo co i 4 xc no papel AP 90g, 30 páginas - 1 QQQ unidades de R$8 00) 
10- Aquísiqão de Máquina Fotográfica Semiprofissional 
11 - Aquisiqão de iim modem pcrtatil 

12- Premiaqão para 2' lugar â€” 01 tabiet 

13 â€” P"emiaqão para 3'lugar- 01 smartphone 
í 14 â€” Premiar,ec para 1' lugar â€” 01 computador notebook 

Total 

. Á>-:~.dp~'-
Especificaqão

R$0,00

R$0,00

R$1 50Q 00'

R$1 000,00

R$3.000,00,

Rã63.039,00, 

Valor RS

R$63. 039. 001 â€” Recursos Próprios

R$63.039,00

piantx'd)sãsfíã~écontrataqães 
Matensl grésrn cara as aqóes 

i llustrador para aitiihas 

RESTRICOES

Falta de recursos orqamentários 
13. PÍANÓ DE CÕMUNTC~Ag 0 (Opciorãil) 
DESCRlpzÂO DO PROCESSO DE COMUNICAOÂO 
â€” Distribuiqão de Certezas sobre Direito é Educaqáo e Atuaqao do Minetério Público 

, - Divulgaqáo das aqões e eventos em diferentes midias: rádio, televisão, fornais impressos ~ v;ternet. 

'. : vic naci éo

- Publicsqão online das cavilhas produzidas

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: 035f8856 - 73976512 - 9ad4ca14 - b6601c80



P RO G U RA PORIA-GE 
OBPartamento de Pia 
PLANEJAtijtENTO ES 
MetQc!Q!Q ia cita Elab

MINIS!!!nr!TT '" 'I!I!r'0
TI NI S

Projeto Padrão: Apre

JETQ

';:":; : „,'.' Te.t.~u' ;:;:..: ':::;":::-,:.;,:",.::!-".:;::: :,':-'n&g-b~:::;,:,.'-;,i@:;:::;:;-',",:-::,:"::;::;:-',::,;::,,:: :::,:,, '~-.'aenag
; Sidrtey FIon Jônior CAOPIJ - Coordenador sidneyjuntor@mpto mp br

CAOPIJ ' ri~ brunnosrlva@mpto.mp.br 

CAOPIJ, : ( r ivilanycastano@mpto.mp.brVilany Caetano Prazeres

17. APRQVACA

*.:Ira 

da Estrsrég!aChefe d

r' feIV psolác PagI" a

â€” â€” r 

' ,Silvta Mana A,'buquergue Soares 

Mônica Pereira Brito 

Elatne Aires Nunes 

Brunno Rodrigues da Silva

CAOPIJ ! c!etvanereis@mpto mp br 

CAOPIJ ~ silv nsoares@mpto.mp.br 
CAOPIJ , 'montcabrttc <cmpto mp.br 

CAOPIJ ' elainecardoso@mpto.mp br

i Cletvane Pares dos Reis 
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